
14 

 

ANAIS de Psicologia, UCEFF 

v. 3. n. 1 – 2024/2 

 

A RELAÇÃO ENTRE O USO DA TECNOLOGIA COM O DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL DO PONTO DE VISTA DE PROFESSORES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL DE CHAPECÓ/SC  
  

Madaline Ferreira1   

Maurício Bonatto Candiago2  

Vanessa Michels3 

Yasmin Rezende Ferneda4 

Juliana Eliza Benetti5  

Domingos Luiz Palma6 

 

RESUMO  
  

O objetivo deste estudo é identificar a relação existente entre o uso da tecnologia com o 

desenvolvimento infantil do ponto de vista dos professores do Ensino Fundamental de 

Chapecó/SC. A classificação da metodologia desta pesquisa quanto ao método científico 

classifica-se como indutiva, já no que se refere ao nível da pesquisa é descritiva. No que diz 

respeito a coleta de dados, a pesquisa se classifica como levantamento ou survey, pois foi 

utilizado o questionário como forma de obter informações. A amostra delimita-se em três 

professores do ensino fundamental de Chapecó/SC. Quanto à técnica de análise dos dados, 

classifica-se como qualitativa. Após a coleta e análise de dados, constatou-se que a tecnologia 

apresenta facilidade no aprendizado, mas também resulta em dificuldades na hora de captar o 

conhecimento. Ela pode ser muito eficaz no dia a dia dos estudantes, auxiliando nos conteúdos 

e facilitando na aprendizagem. No entanto, isso só se torna possível se utilizá-la de maneira 

correta e consciente. Ao contrário disso, irá prejudicar o indivíduo, afetando suas áreas 

cognitivas e resultando em um atraso educacional.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

As experiências vivenciadas na infância contribuem grandemente para o 

desenvolvimento e crescimento pessoal, tendo em vista que é nessa fase que adquire-se grande 

parte das habilidades físicas, psíquicas e cognitivas. De acordo com estudo feito pela Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF), no período conhecido como primeira infância, que 

abrange o nascimento até os seis anos de idade, o cérebro das crianças é extremamente volátil 

e passa por muitas modificações, podendo fazer até mesmo 1.000.000 de conexões neurais a 

cada segundo. Essas conexões serão a base da aprendizagem ao longo da vida. 
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Na contemporaneidade, as ferramentas tecnológicas são parte indispensável do dia-a-

dia de todos, incluindo as crianças. É muito comum que elas, desde muito novas, utilizem vários 

tipos de aparelhos, como tablets, celulares, videogames e computadores (Santana; Silva; Souza, 

2022). A criança, conforme vai crescendo e desenvolvendo sua própria personalidade, fica 

vulnerável e à mercê das mais diversas influências, como pontua Taborda (2019). Por 

conseguinte, é de extrema relevância compreender como essa maior exposição à tecnologia 

interfere na formação cognitiva e psicológica, bem como na formação educacional. 

O aumento prolongado do uso de telas na infância tem comprometido exponencialmente 

o desenvolvimento infantil, podendo até mesmo causar danos a longo prazo, tendo em vista que 

existem muitos efeitos negativos de tal exposição para o desenvolvimento mental, físico e 

cerebral da criança (Abood et al., 2023). Apesar disso, vale destacar que o uso das tecnologias 

de maneira adequada pode acrescentar muito no aprendizado dessa faixa etária. Hoje é possível 

aprender de forma dinâmica e atraente, através de vídeos, jogos e programas educativos. 

Inclusive, diversos professores trabalham de forma conjunta com essa tecnologia para que 

consigam passar seu conhecimento de uma forma mais prática e que seja melhor compreendida. 

Outrossim, deve-se também analisar tal questão pensando também na esfera 

educacional, pois com o advento da tecnologia, fez-se necessário adotar novas abordagens e 

técnicas de ensino, muitas vezes fugindo da aprendizagem tradicional, optando por se apoiar na 

tecnologia para que o processo de ensino-aprendizagem se transformasse em algo mais 

moderno e interessante (Tessarole, 2022). 

Questão problema: Qual é a relação entre o uso da tecnologia com o desenvolvimento 

infantil do ponto de vista de professores do Ensino Fundamental de Chapecó/SC? 

O objetivo deste trabalho é identificar a relação existente entre o uso da tecnologia com 

o desenvolvimento infantil do ponto de vista dos professores do Ensino Fundamental de 

Chapecó/SC. 

Esta pesquisa se justifica pelo fato de que, nos tempos atuais, o ser humano tem cada 

vez mais se apoiado na praticidade que a internet proporciona, usando de tais ferramentas 

diariamente para a execução dos mais variados tipos de tarefas. Tal realidade abrange também 

as crianças, que fazem uso dos aparatos tecnológicos tanto quanto os adultos, muitas vezes 

substituindo-os pelas brincadeiras tradicionais. 

Para Becker (2017 apud Costa e Badaró, 2021), existem tecnologias que podem ser 

consideradas indissociáveis ao ser humano moderno. Em consequência disso, essa era digital 

transformou drasticamente a maneira como o homem se diverte, trabalha e aprende. As crianças 
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ficam ao centro disso, já que como Souza (2019 apud Cruz, Gimenes e Saldanha, 2023) 

pontuam, a infância contemporânea vem sendo construída pela mídia. Pais e filhos apoiam-se 

em aparelhos tecnológicos para que estes efetuem funções de aprendizagem e lazer, privando 

cada vez mais as crianças da possibilidade de se desenvolverem de forma orgânica, estimulando 

suas habilidades psicomotoras e cognitivas. De acordo com Guerra, Rolim e Tassigny (2008), 

a brincadeira está diretamente ligada à aprendizagem, já que a criança, por meio de brincadeiras 

passadas, começa a constituir novos conceitos relevantes para sua vida, que lhe auxiliarão a 

enfrentar futuras adversidades. Portanto, torna-se imprescindível analisar como o advento da 

tecnologia tem mudado o desenvolvimento das crianças. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste ponto, serão apresentados os principais tópicos que foram base da pesquisa 

teórica, a fim de facilitar a compreensão do tema e auxiliar na busca pela resposta da questão 

problema. Cada tópico retrata um alicerce da pesquisa, que juntos constituem o resultado final. 

Para iniciar, é importante entender o que é a tecnologia e qual sua importância nos dias de hoje. 

É justamente isto que será exposto no tópico 2.1. Em seguida, torna-se necessário fazer a ligação 

dessa tecnologia com o eixo educação, trazendo à tona seus pontos positivos e negativos, o que 

retrata o ponto 2.2. Por fim, para aprofundar ainda mais o tema, o tópico 2.3 buscou-se saber 

quais são os desafios enfrentados pelos professores com a tecnologia presente no dia a dia da 

sala de aula. Esta pesquisa teve como base artigos, revistas onlines, livros e também outras 

pesquisas já realizadas sobre o tema. 

 

2.1 A TECNOLOGIA E A SUA IMPORTÂNCIA 

 

Em busca de realizar suas tarefas, o ser humano cria tecnologias que o auxiliam em suas 

atividades. Ela está presente na história da humanidade, através da busca por um aprimoramento 

em suas atividades, o homem utiliza sua criatividade e raciocínio para modificá-las (Kenski, 

2005 apud Azevedo, 2019).  

Ainda na visão do autor (2013), é afirmado que as tecnologias se apresentam na vida 

dos seres humanos e os auxiliam em sua memória, possibilitam bem-estar e reduzem as 

faculdades naturais do homem. A humanidade atual é diferente das gerações passadas, ela se 
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apresenta acomodada com as adequações tecnológicas - “água encanada, luz elétrica, fogão, 

sapatos, telefone” - sem a possibilidade de pensar em viver sem elas.  

A tecnologia pode ser definida como: “[…] o conjunto de conhecimentos e princípios 

científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento de 

um determinado tipo de atividade […]” (Kenski, 2004 apud Azevedo, 2019, p. 15). Em 

complemento, Chaves (2011 apud Souza, 2020, p. 13) cita: “qualquer artefato, método ou 

técnica criado pelo homem para tornar seu trabalho mais leve, sua locomoção e sua 

comunicação mais fáceis, ou simplesmente sua vida mais agradável e divertida. A tecnologia, 

neste sentido, não é algo novo”  

Em conjunto, Chaves (2011 apud Souza, 2020, p. 14), alguns dos atributos das 

tecnologias podem ser entendidas como: “adquirir, organizar, armazenar, analisar, relacionar, 

integrar, aplicar e transmitir informação.”.  

Como afirma Kenski (2004 apud Azevedo, 2019), as tecnologias estão inseridas no dia-

a-dia, e a maneira que o mundo atual vive certamente se tornaria impossível sem a existência 

delas. O uso de equipamentos e ferramentas tecnológicas no cotidiano desenvolve nas pessoas 

uma familiarização, tornando natural a sua presença na vida dos usuários. A forma como elas 

foram criadas e estudadas para que chegassem às pessoas nem sequer é imaginada. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação são mais uma das áreas que abrangem 

esse campo. Compreende-se a definição dela como:  

 

O termo Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) refere-se à conjugação da 

tecnologia computacional ou informática com a tecnologia das telecomunicações e 

tem na Internet e mais particularmente na WorldWide Web (WWW) a sua mais forte 

expressão (Miranda, 2007 apud Souza, 2020, p. 14).  

 

Para Kenski (2013), a sociedade tecnológica da atualidade surge pelo avanço das 

tecnologias digitais de comunicação e informação e pela microeletrônica. Quando colocadas na 

sociedade, modificam as qualificações profissionais, o modo de viver, de trabalhar e se 

comunicar com pessoas em outros lugares. 

Ainda no entendimento da autora (2013), a evolução das tecnologias digitais de 

informação e comunicação constrói uma presença constante de vários tipos de mensagens em 

nossas vidas, sendo elas textuais, sonoras e visuais. A sociedade vive em um convívio mais 

pessoal e prático com a informação e interage de forma cotidiana com as fontes, por meio de 

bancos de dados espalhados pelo globo. Pela relação entre a informática e as telecomunicações, 

o ser humano consegue “por rede de cabos, satélites, fibras etc., o intercâmbio entre pessoas e 
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máquinas a qualquer tempo, em qualquer lugar” (Kenski, 2013 apud Paula, 2019, p. 16). Em 

complemento, Vieira (2011, p. 68), cita: 

 

A sociedade atual vivencia hoje o surgimento de novas formas de estabelecimento de 

contato e circulação de informações. Neste sentido, as TIC exercem grande influência 

já que permeiam os diversos espaços e fazem parte da vida de inúmeras pessoas que 

diminuem a distância e buscam conectar-se, utilizando o ciberespaço.  

 

 

2.2 A TECNOLOGIA LIGADA A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS 

 

Os aparelhos eletrônicos acabam por não serem usados apenas no âmbito de se conectar 

com pessoas distantes e pela busca por informações. Sua função vai muito além, podendo ser 

uma forma de estudos e auxílio para que os professores possam trazer aulas com mais 

interatividade. (Pereira, 2017). A tecnologia tem sido uma ferramenta muito importante para a 

educação, ela para de ser um problema por interferir na aprendizagem e pelo seu uso 

inapropriado. Podemos ver nos dias de hoje que a tecnologia é uma ferramenta de grande valor 

para ser usada em escolas, faculdades e creches (Borges et al., 2019) 

Como pontua Ribas (2008 apud Garcia, 2013), o professor precisa ser criativo e estar 

comprometido com os novos aparatos tecnológicos, aberto a repensar a educação e encontrar 

novas maneiras de utilizar essas tecnologias. Ou seja, não basta apenas o docente utilizar de 

aparelhos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem. Tais aparelhos devem ser 

aplicados de forma consciente, de modo que tragam novas perspectivas à sala de aula. 

O movimento tecnológico revolucionário da atualidade chegou às escolas, e para que 

elas continuem cumprindo seu papel social, devem estar abertas a essa transformação (Garcia, 

2013). A tecnologia e a informática precisam ser ativamente incluídas na grade curricular, de 

modo que os alunos, desde cedo, saibam como utilizar de forma saudável as possibilidades 

oferecidas pelos recursos tecnológicos.  

Através do uso de novidades tecnológicas, as aulas podem se tornar muito mais atrativas 

aos alunos, fazendo com que eles se tornem participantes ativos do processo de ensino-

aprendizagem. O formato tradicional escolar, onde o professor fala e transmite o saber, ao passo 

que o educando apenas ouve passivamente, tem se mostrado muito antiquado e até mesmo 

desinteressante para os discentes. Moran (2000 apud Aureliano e Queiroz, 2023, p. 7), apresenta 

que, “Muitas formas de ensinar hoje não se justificam mais. Tanto professores como alunos têm 

a clara sensação de que muitas aulas convencionais estão ultrapassadas.” 



19 

ANAIS de Psicologia, UCEFF 

v. 3. n. 1 – 2024/2 

 

Analisando que o papel do aluno torna-se cada vez mais participativo, cabe ao docente 

ajudar nesse novo processo de construção, sempre trazendo novas atualizações para esse 

processo. Por meio de materiais e aparelhos como computadores, jogos virtuais interativos, 

vídeos educativos, uso de Datashow, entre outros; os professores alcançarão um nível de 

participação muito maior nas aulas, além de facilitar a edificação do conhecimento (Cunha, 

2017). O mundo tecnológico em si incita essa não-passividade do aluno, tendo em vista que em 

aplicativos, redes sociais e outros meios eletrônicos, o usuário muitas vezes tem total controle 

de como pode interagir com a plataforma. 

 

A disposição interativa permite ao usuário ser ator e autor, fazendo da comunicação 

não apenas o trabalho da emissão, mas cocriação da própria mensagem e da 

comunicação.  Permite a participação entendida como troca de ações, controle sobre 

acontecimentos   e   modificação   de   conteúdos.  O usuário pode ouvir, ver, ler, 

gravar, voltar, ir adiante, selecionar, tratar e enviar qualquer tipo de mensagem para 

qualquer lugar.  Em suma, a interatividade permite ultrapassar a condição de 

espectador passivo para a condição de sujeito operativo (Silva, 2001 apud Vieira, 

2011, p. 66). 

 

Vale ressaltar que, quando usada com responsabilidade, a tecnologia pode trazer muitos 

benefícios aos que a utilizam, entre eles, as crianças. Para Bieging et al. (2013 apud Taborda, 

2019), a prática da tecnologia proporciona a inclusão e o acesso às informações e ao 

conhecimento a todos sem distinção, beneficia o desenvolvimento cognitivo, estimula a 

socialização, entre outros benefícios. Kenski (2013 apud Metri e Schizaki, 2016, p.6) aponta: 

 

A imagem, o som e o movimento oferecem informações mais realistas em relação ao 

que está sendo ensinado. Quando bem utilizadas, provocam a alteração dos 

comportamentos de professores e alunos, levando-os ao melhor conhecimento e maior 

aprofundamento do conteúdo estudado. 

 

A tecnologia, quando utilizada de maneira correta e fiscalizada por pais e professores, 

pode vir a se tornar grande aliada, tanto na sala de aula como em casa. Guerra (2014 apud Costa 

e Paiva, 2015, p. 7) pontua: “[...] as crianças de hoje em dia são melhores escritores que as da 

geração passada, usando estruturas frasais bem mais complexas, um vocabulário mais amplo e 

uma utilização mais precisa de letras maiúsculas, pontuação e ortografia”. 

Entre outros benefícios, pode se citar a facilidade do acesso à informação aos mais 

variados temas, facilidade em encontrar materiais de ensino e pesquisa, devido a existência de 

grandes bibliotecas e arquivos digitais, aplicativos educacionais, que ensinam diversas 

habilidades e até mesmo idiomas, contato direto com pessoas distantes e/ou que compartilham 

os mesmos interesses e jogos eletrônicos, que podem facilitar a socialização, desenvolver a 

curiosidade e as habilidades afetivas e motoras e incentivar o exercício físico, em alguns casos, 
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por meio de jogos de esportes ou que promovem atividades físicas, como a dança (Santana; 

Silva; Souza, 2022). 

Todavia, por mais que a tecnologia possibilite o acesso a novos recursos pedagógicos 

que contribuem significativamente para o desenvolvimento infantil, ela também pode trazer 

diversos malefícios, como diminuir a capacidade de imaginação da criança e privá-la do 

convívio social (Estigarribia 2018 apud Braga et al., 2020). Outrossim, quanto mais a criança 

se aproxima das mídias digitais, mais se afasta da brincadeira tradicional, o que pode trazer 

muitas consequências negativas, já que o ato de brincar, como esclarecem Cotonhoto, Missawa 

e Rosseti (2019), permite que a criança se integre ao mundo ao seu redor, à cultura, aos hábitos 

e valores e a relação com o outro. 

A infância é um período importantíssimo para o desenvolvimento humano, pois é a fase 

em que o ser humano, por meio da criatividade, está sempre fazendo novas descobertas e 

revolucionando maneiras de brincar; aí reside a relevância da brincadeira tradicional, onde a 

criança cria e se compreende como participante ativo em seus aprendizados (Carreta; 

Domingues; Maciel, 2020). Portanto, a tecnologia precisa desempenhar um papel de auxiliar 

nesse processo e não de protagonista. 

É de suma importância levar em conta como a exposição prolongada às mídias digitais 

pode afetar negativamente o desenvolvimento infantil. Na internet, a criança pode acessar todos 

os tipos de conteúdos com imensa facilidade, ou seja, ao navegar no mundo virtual sem 

acompanhamento de pais e/ou professores, pode entrar em contato com informações que não 

são adequadas a sua idade. Todo o consumo de conteúdo feito pela criança deve ser monitorado 

por um adulto, justamente para evitar canais que promovem hábitos não saudáveis, desperdício, 

consumo excessivo, entre outros assuntos que podem estimular comportamentos irresponsáveis 

nas crianças (Mendes; Nascimento, 2019). 

O uso excessivo de telas pode causar, de forma geral, muitas repercussões que afetam 

diretamente o desenvolvimento da criança nas seguintes áreas: cognição, sono, hábitos 

alimentares, aspectos socioemocionais, atenção, desempenho escolar, Índice de Massa Corporal 

(IMC), desenvolvimento de linguagem, etc. (Almeida et al., 2024). Ademais, vale destacar que 

a exposição prolongada aos jogos eletrônicos também pode ocasionar perdas significativas, 

como problemas físicos (sedentarismo, agressividade, lesões, escapismo social, etc) e 

problemas psicológicos, conforme apontado por Costa, Silva e Soares (2021). 

Portanto, fica evidente que a utilização da tecnologia como prática pedagógica pode sim 

apresentar benefícios ao desenvolvimento das crianças, todavia, tal uso deve ser realizado com 
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muito cuidado e sempre com supervisão tanto dos professores como pais, para evitar que os 

malefícios se sobreponham aos benefícios. É imprescindível frisar que, conforme nota Carson 

et al. (2023 apud Almeida et al., 2024), o mais recomendado é que a exposição excessiva 

sempre seja evitada e que sejam escolhidas atividades lúdicas fora do espaço virtual, tendo em 

vista que estas causam estímulos muito mais relevantes para o crescimento e desenvolvimento 

das crianças. 

 

Não há dúvida de que as novas tecnologias de comunicação e informação trouxeram 

mudanças consideráveis e positivas para a educação. Vídeos, programas educativos 

na televisão e no computador, sites educacionais, softwares diferenciados 

transformam a realidade da aula tradicional, dinamizam o espaço de ensino-

aprendizagem, onde, anteriormente, predominava a lousa, o giz, o livro e a voz do 

professor. Para que as TICs possam trazer alterações no processo educativo, no 

entanto, elas precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente. Isso 

significa que é preciso respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia 

para poder garantir que o seu uso, realmente, faça diferença (Kenski, 2005, p. 46). 

                                                  

2.3 OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS PROFESSORES NO PROCESSO DE 

INTEGRAÇÃO TECNOLOGIA-ESCOLA 

 

Para Kenski (2005), os professores na atualidade se deparam com a dificuldade de saber 

gerir pedagogicamente com os seus alunos e com pontos extremos: alunos com amplo acesso e 

conhecimento das mais novas tecnologias, e os que estão em distanciamento tecnológico; 

escolas com boas ferramentas tecnológicas a situações em que os ambientes educacionais se 

encontram com precários recursos para a atividade lecionadora. Turvey (2010 apud Ferreira e 

Vianna, 2018, p. 111) cita que, “reconhecer, capturar e explicar os processos pedagógicos 

decorrentes da interação entre as novas tecnologias de comunicação e espaços on-line estão 

entre as competências necessárias ao professor imerso no novo contexto educacional”. A escola 

precisa manter-se sempre atualizada, já que a tecnologia faz parte do dia-a-dia dos estudantes e 

precisará ser integrada no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Dessa forma, as práticas pedagógicas dos docentes também necessitarão passar por 

um processo de renovação. Pois, o conhecimento não está mais centrado nos docentes, 

pelo contrário, os estudantes agora têm a oportunidade de acessar os conteúdos, 

pesquisas, informações por seus dispositivos móveis conectados à internet, e levar 

esses conceitos para a sala de aula. (D’Arienzo; Maciel; 2020, p.12)   

 

Porém, a internet, a informática e outros recursos tecnológicos não podem ser vistos 

como a resposta para a salvação da educação isoladamente, pois o aparelho digital, sozinho, 

não causa nenhuma mudança instantânea (Rocha, 2011). Assim, a tecnologia deve ser vista 

como parte de um todo maior, sendo apenas um dos variados recursos que podem contribuir 
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para a construção do conhecimento do estudante. Ao planejar  uma  aula  com  recursos  de  

multimeios, o docente  exige  preparo  do  ambiente tecnológico,  dos  materiais  que  serão  

utilizados,  dos  conhecimentos  prévios dos alunos para manusear estes recursos, do domínio 

da tecnologia por parte do  professor,  além  de  seleção  e  adequação  dos  recursos  à  clientela  

e  aos objetivos propostos pela disciplina (Faria, 2004). 

Para Moran (1997 apud Azevedo et al., 2016, p.3), 

 

É importante conectar sempre o ensino com a vida do aluno. Chegar ao aluno por 

todos os caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela 

representação (dramatizações, simulações), pela multimídia, pela interação online e 

offline.  

 

É inegável também que, muitas vezes, o próprio professor ainda é um aprendiz digital, 

precisando aprender como lidar com os avanços tecnológicos da sociedade. Dessa maneira, o 

docente se vê diante de um desafio duplo: ao mesmo tempo em que aprende como usar os 

aparatos tecnológicos, precisa atuar como mediador na edificação do conhecimento de seus 

discentes, que já são nativos digitais (Prensky, 2001 apud Champaoski; Mendes, 2017). O 

professor precisa encarar grandes adversidades, 

 

[...] como mobilizar processos de educar com as tecnologias digitais, para interpretar 

e ancorar experiências de aprendizagens sociais, no sentido de desenvolver as 

diferentes capacidades humanas e as relações com os conhecimentos da realidade 

(Conte, 2022, apud Aureliano; Queiroz, 2023, p. 7).  

 

Diante disso, o momento presente necessita do professor o relacionamento com as novas 

tecnologias e com os alunos adaptados a elas, que se caracterizam por duas formas: imigrantes 

digitais e nativos digitais. Os imigrantes representam os docentes que precisam se adequar às 

novas tecnologias digitais, e os nativos digitais, discentes que já nascem em uma inserção digital 

(Prensky, 2001 apud Prates; Ribeiro; Silva, 2016). Dessa maneira, 

 

Os professores vêem a sua responsabilidade aumentar. Mais do que intervir numa 

esfera bem definida de conhecimentos de natureza disciplinar, eles passam a assumir 

uma função educativa primordial. E têm de o fazer mudando profundamente a sua 

forma dominante de agir: de (re)transmissores de conteúdos, passam a ser co-

aprendentes com os seus alunos, com os seus colegas, com outros atores educativos e 

com elementos da comunidade em geral. Este deslocamento da ênfase essencial da 

atividade educativa – da transmissão de saberes para a (co)aprendizagem permanente 

– é uma das consequências fundamentais da nova ordem social potenciada pelas TICs 

e constitui uma revolução educativa de grande alcance. (Ponte, 2000 apud Kenski, 

2013, p. 9) 

 

Ao  mesmo  tempo,  é  notável que muitas escolas carecem dos recursos necessários 

para aplicar a tecnologia na educação e que, também, muitos dos cursos de graduação 
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disponíveis no mercado falham em oferecer disciplinas que ensinem especificamente o 

professor como utilizar os recursos tecnológicos, logo, o docente torna-se um sujeito passivo, 

apenas aguardando que cursos voltados para essa temática sejam criados pelos órgãos 

competentes (Costa, 2014). Outrossim, a formação do professor deve ocorrer de forma 

permanente e para a vida toda.  Novos recursos e estratégias sempre surgirão, para facilitar e 

inovar o processo de ensino-aprendizagem, assim, o professor assume um papel de pesquisador 

permanente, sempre procurando novas maneiras de ensinar (Jordão, 2009 apud Prates; Ribeiro; 

Silva, 2016). Dessa maneira, surge um contraste, pois por mais que o professor deva sempre 

estar em constante evolução com o objetivo de aprimorar seu método de ensino, ele pode 

encontrar muitas dificuldades em acessar suportes no mundo acadêmico que o ajudem no 

processo de relação entre a aprendizagem do aluno e a tecnologia. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Para Lima e Mioto (2007, p. 39), a metodologia pode ser definida como “[...] uma forma 

de discurso que apresenta o método escolhido como lente para o encaminhamento da pesquisa”. 

Já Carvalho (1989, p. 9) aponta: 

 

Entendemos que o objetivo primordial de uma metodologia não seja o de colocar à 

disposição do cientista um elenco e regras, às quais ele deveria se ater para produzir 

o seu saber. Não existem caminhos pré-traçados que nos conduzem inexoravelmente 

à verdade, ou que garantam necessariamente a descoberta do novo. Consideramos que 

a Metodologia pode, entretanto, contribuir no sentido de oferecer pontos de vista que 

tornem possível uma discussão crítica sobre a ciência, e de sugerir parâmetros que 

propiciem uma avaliação dos resultados da produção científica. 

 

Nesta pesquisa, utiliza-se o método científico Indutivo, pois explora a relação do uso da 

tecnologia com o desenvolvimento infantil no ponto de vista de professores do ensino 

fundamental da rede particular de Chapecó-SC, ou seja, uma quantidade específica de 

profissionais da área da educação. 

   O nível de pesquisa para este estudo se classifica como Descritiva, com o intuito de 

investigar a relação do uso da tecnologia com o desenvolvimento infantil. Utiliza-se desta forma 

porque foram realizados somente registros e relatos de todas as informações obtidas, sem 

qualquer referência à causa ou associação com outras variáveis. 

O delineamento mais adequado para a pesquisa é o Levantamento ou Survey, pois as 

informações com os profissionais da educação foram coletadas através de um questionário. As 

informações obtidas foram relatadas e analisadas para confrontação da prática com a teoria. 
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Deste modo, o Instrumento de Coleta de Dados que foi utilizado é o questionário. Este 

questionário foi realizado de maneira presencial, onde foi entregue uma folha para alguns 

professores do Ensino Fundamental, que trabalham em um colégio da rede particular de 

Chapecó-SC. O período que ocorreu a entrega e devolução das questões foi entre 25 de Março 

e 4 de Abril de 2024. Os professores responderam as sete perguntas com base nos 

conhecimentos obtidos em sala de aula, apresentado no apêndice a sua estrutura. 

A população alvo desta pesquisa foram os professores do ensino fundamental de 

Chapecó-SC. A amostra delimita-se aos professores do ensino fundamental que lecionam em 

um colégio da rede particular de ensino em Chapecó-SC, representando um total de três 

profissionais da educação. 

A Técnica de Análise e Interpretação dos Dados neste estudo se classifica como 

Pesquisa Qualitativa, pois a forma de apresentação dos dados coletados foi por meio de análise 

de conteúdo. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Os profissionais da educação que responderam o questionário têm idade entre 28-48 

anos, sendo duas professoras e um professor, apenas um deles tem filhos, a formação deles é 

diversa entre História, Biologia e Letras-Português, Inglês e Espanhol, sendo que dois possuem 

Mestrado e um Pós-Graduação. Somente um deles em alguns momentos pensa em mudar de 

profissão por questões salariais, os outros não pretendem mudar de profissão. Uma das 

educadoras diz que a experiência de ensinar é rica, apesar dos desafios. 

O questionário teve perguntas relacionadas ao tema tecnologia e educação, trazendo 

panoramas envolvendo os benefícios e os desafios enfrentados pelos professores, além da 

percepção dos mesmos sobre a tecnologia sendo utilizada como material pedagógico e os 

impactos positivos e negativos de seu uso nas crianças. Abaixo, serão apresentadas as respostas 

dos professores em cada pergunta, bem como análises e comentários pertinentes de cada 

questão, com o objetivo de se ter uma visão geral do ponto de vista dos entrevistados. Os 

docentes foram nomeados como, Professor 1, Professor 2 e Professor 3, respectivamente, para 

facilitar a análise e a diferenciação das respostas. 

O Quadro 1 mostra uma síntese das principais ideias dos professores do ensino 

fundamental de Chapecó/SC entrevistados neste artigo, sobre o uso da tecnologia. Consta o 

pensamento e a opinião dos mesmos, percebe-se que todos acham que o uso da tecnologia de 
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forma correta e consciente auxilia os estudantes nas atividades pedagógicas, e o uso excessivo 

e descontrolado da tecnologia interfere no desenvolvimento cognitivo dos estudantes. Assim, a 

concepção deles é que a tecnologia tem uma série de facilidades, porém, quando não são 

utilizadas de maneira consciente e equilibrada podem acarretar em consequências negativas.  

 

Quadro 1- Principais ideias dos professores que realizaram o questionário.  

PROFESSORES PRINCIPAIS IDEIAS 

 

Professor 1 

Relata que o uso excessivo da tecnologia interfere no desenvolvimento 

cognitivo, pois percebe-se alteração de humor dos alunos, erros ortográficos 

pelo fato do celular ter o corretor e também outra questão importante que é o 

sedentarismo e obesidade que aumentam pelo motivo de ficarem muito tempo 

na frente de telas. Mas acha favorável a utilização tecnológica para aplicações 

pedagógicas.  

 

 

Professor 2 

Relata que a tecnologia chegou com a promessa de facilitar, mas quando é 

utilizada sem propósito, acaba afetando de forma significativa o cérebro 

humano. Gera uma dependência, em algumas crianças, atraso cognitivos em 

relação à alfabetização, a fala e prejudica em questões comportamentais e 

sociais. Diz que quando se utiliza de maneira correta, ela apresenta muitos 

benefícios, seja em estudos ou não.  

 

 

 

Professor 3 

Relata que o uso da tecnologia dificulta a concentração dos estudantes, acredita 

que isso pode ser reflexo da utilização das redes sociais na rotina dos mesmos, 

pois não conseguem prestar atenção em explicações mais longas e nas redes 

sociais as informações são mais rápidas. É favorável à utilização desses meios 

tecnológicos nas atividades pedagógicas.  

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Entre outros impactos, os docentes enumeram a dificuldade de ouvir, ansiedade e 

impaciência oriundas da dependência digital, maior irritabilidade, pretensão ao sedentarismo e 

a obesidade, dificuldade em questões comportamentais e sociais e atrasos cognitivos na 

alfabetização e na fala. Alguns desses malefícios foram citados pelos autores Almeida et al. 

(2024) e Costa, Silva e Soares (2021). 

Os docentes foram questionados também sobre os benefícios observados quando as 

crianças utilizam a tecnologia, levando em conta especificamente o contexto dos aparatos 

tecnológicos como método pedagógico. Dois dos entrevistados trouxeram à perspectiva de 

como a tecnologia auxilia no sentido da interação entre o aluno e o conteúdo, facilitando, em 

muitos casos, o entendimento do que está sendo estudado, pois muitos dos recursos 

tecnológicos promovem um maior conhecimento do conteúdo (Kenski, 2013 apud Metri; 

Schizaki, 2017). 

Ainda dentro dessa percepção, os docentes também foram questionados acerca das 

dificuldades enfrentadas pelos mesmos nesse processo de integrar a tecnologia com a educação. 
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Todos citaram que um dos maiores desafios é a falta de recursos. Por mais que o ensino atual 

muitas vezes exija do professor a incorporação dos elementos digitais na sala de aula e no 

ensino, pode ser muito difícil de fato realizar isso, de acordo com Costa (2014) e Kenski (2005). 

O Quadro 2 mostra alguns desafios enfrentados pelos professores relacionados ao uso da 

tecnologia, pois como o contato com os dispositivos tecnológicos é muito grande, existem 

muitos desafios a serem enfrentados. 

 

Quadro 2- Desafios enfrentados pelos professores com o uso da tecnologia em sala de aula. 

PROFESSORES PRINCIPAIS IDEIAS 

 

Professor 1 

Diz que acha necessário um professor de informática para auxiliar os alunos, 

pois muitos não sabem fazer login para conectar a internet. Porém, nem sempre 

tem esse professor disponível.  

 

 

Professor 2 

Cita que o desafio está relacionado a manter o foco dos estudantes, como por 

exemplo, ao fazer uma pesquisa nos celulares. Isso porque os estudantes têm 

diversos jogos, até mesmo compartilhados com colegas, e muitas vezes acabam 

acessando em horários indevidos.  

 

Professor 3 

 

 

Na sua visão, o principal desafio é que muitos alunos não sabem utilizar 

ferramentas digitais, e demonstram dificuldades quando é apresentado novas 

ferramentas, como um editor de textos, por exemplo. Os estudantes não têm o 

entendimento que a tecnologia não é apenas um meio de lazer e que sim pode 

ser utilizado como um objeto escolar.  

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Portanto, as crianças estão inseridas desde muito cedo no mundo digital, mas mesmo 

assim não aprendem como usá-lo a seu favor na escola. Geralmente, a grande maioria é exposta 

somente a conteúdos em aplicativos como Tik Tok e YouTube, sem de fato aprender como usar 

softwares voltados para o mundo acadêmico, como Word e PowerPoint (Professor 3, 2024). 

Quando perguntados se concordam ou não com o uso dos dispositivos móveis no 

processo de aprendizagem das crianças, os três professores entrevistados afirmaram que pode 

sim ser favorável, mas somente se for usado como um complemento e, conforme apontado pelo 

Professor 1 (2024), exclusivamente para aplicações pedagógicas, um ponto de vista amparado 

pelo autor Rocha (2011). O Professor 2 (2024) destaca: “Existem inúmeros recursos 

pedagógicos tão ou mais ricos que aqueles que podemos acessar em dispositivos móveis, e que 

serão, certamente, muito mais efetivos”. Rai et al. (2023 apud Almeida et al., 2024) também 

compartilha dessa opinião. 

Em relação às diferenças percebidas entre as crianças que têm acesso frequente à 

tecnologia e as crianças que têm acesso limitado, os docentes conseguem notar claras 
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assimetrias no desenvolvimento social. O Quadro 3 mostra as diferenças percebidas pelos 

professores em seu cotidiano. 

 

Quadro 3- Diferenças entre o uso frequente e o uso limitado da tecnologia. 

PROFESSORES PRINCIPAIS IDEIAS 

Professor 1 Acredita que todos os alunos com quem trabalha têm acesso frequente a 

tecnologia. 

 

Professor 2 

Cita que a diferença reside na concentração dos estudantes, sendo que os que 

têm acesso sem restrições têm problemas relacionados ao tempo dedicado 

exclusivamente a jogos. 

 

Professor 3 

Diz que os alunos que são expostos de forma limitada apresentam maior 

capacidade cognitiva e de compreensão do mundo e melhor sociabilidade com 

as demais crianças de sua mesma faixa etária. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Outro ponto interessante levantado é o de que as crianças que possuem menos acesso 

ficam com um certo “atraso tecnológico” em relação às que têm o hábito de acessar com 

frequência a internet. O Professor 3 (2024) reconhece que existe até mesmo um recorte voltado 

para as diferenças entre os alunos de colégio público e privado, já que, no geral, estudantes de 

colégio público têm menos oportunidades de acessarem vários tipos de dispositivos móveis no 

ambiente escolar em comparação com os estudantes de colégio privado. 

Por fim, os educadores foram questionados sobre o papel que os pais/cuidadores 

desempenham no monitoramento do uso da tecnologia. Houveram algumas diferenças sutis de 

opinião. No Quadro 4, é apresentada a perspectiva dos educadores sobre o papel dos pais e/ou 

cuidadores no monitoramento do uso da tecnologia.  

 

Quadro 4- Opinião dos docentes em questão do monitoramento dos pais sobre uso da tecnologia. 

PROFESSORES PRINCIPAIS IDEIAS 

 

Professor 1 

Afirma que é papel dos pais orientar e acompanhar o que os filhos estão se 

conectando. Os mesmos podem delimitar um tempo e inclusive supervisionar 

o que os filhos acessam, por meio de aplicativos que restringem certos 

aplicativos e sites. 

 

 

 

Professor 2 

Cita que é fundamental os pais monitorarem e limitarem o acesso de crianças e 

adolescentes a celulares e computadores. Devido a esses dispositivos ter acesso 

a internet é importante lembrar dos riscos de crimes virtuais, já que as crianças 

podem não entender os perigos ao compartilharem informações e conversarem 

com desconhecidos nas redes. Além disso, é essencial conscientizar as famílias 

de que as crianças não estão seguras ao utilizar computadores ou celulares em 

casa sem supervisão. 
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Professor 3 

Acredita que é de extrema importância os pais realizarem o monitoramento do 

uso das tecnologias para que a criança possa usufruir de benefícios no mundo 

real. Mas, na correria do dia a dia, os dispositivos móveis são facilitadores na 

vida dos pais. Isso porque servem como um adereço capaz de distrair as crianças 

por muito tempo e sem muito esforço. O que precisa existir é uma dosagem, os 

adultos precisam compreender até que ponto isso realmente pode facilitar a 

prática parental a curto, médio e longo prazo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Em suma, os três docentes concordam que os pais e educadores devem prestar atenção 

ao que as crianças consomem na internet e realizar um monitoramento e delimitação de tempo 

de uso. 

Diante do exposto pelas opiniões dos professores entrevistados, conclui-se que os 

docentes reconhecem que, nos tempos atuais, a tecnologia trouxe muita facilidade e praticidade 

as nossas vidas (Kenski, 2004 apud Azevedo, 2019), mas, quando se trata de seu uso voltado 

especificamente para as crianças, é preciso ter muito cuidado, pois aquilo que originalmente 

poderia ser de grande ajuda, pode se transformar em um transtorno (Estigarribia, 2018 apud 

Braga et al., 2020). Quando expostas de maneira excessiva às telas, as crianças podem sofrer 

de alguns malefícios e atrasos em seu desenvolvimento cognitivo, social e emocional, conforme 

respaldado pelos autores Mendes e Nascimento (2019), Almeida et al., (2024) e Costa, Silva e 

Soares (2021). Portanto, qualquer aplicação da tecnologia como método pedagógico deve ser 

muito bem estudada, para que seus benefícios não superem os malefícios (Kenski, 2005). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo objetivou refletir sobre a relação entre tecnologia e desenvolvimento 

infantil, através do ponto de vista de professores do Ensino Fundamental de Chapecó-SC, onde 

os docentes relatam sua percepção diante dos alunos e a tecnologia em sala de aula, a falta de 

concentração, erros ortográficos e outros problemas relacionados ao uso da tecnologia. Citaram 

também, que são favoráveis ao uso da tecnologia, desde que o uso seja consciente.  

O presente artigo mostra a relação existente entre o uso da tecnologia com o 

desenvolvimento infantil, os benefícios e os malefícios ligados com a educação, a importância 

da tecnologia e os desafios enfrentados pelos professores relacionados ao uso de objetos 

tecnológicos nas escolas.  

No entanto, obteve-se dificuldade na questão de conseguir as respostas dos professores, 

sendo a ideia inicial fazer uma entrevista com os profissionais da educação, mas, por dificuldade 
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de contato com os mesmos, foi preferível fazer o questionário, que possibilita responder em 

qualquer horário. Porém, dessa forma não consegue-se tantas respostas como o esperado.  

Algo a ser sugerido é buscar mais pontos positivos do que negativos, já que como os 

professores falaram, quando usada com sabedoria, a tecnologia é algo bom para ser inserido 

dentro de sala de aula, pois é a realidade de quase todos os estudantes. Dificilmente as crianças 

e adolescentes de hoje em dia não possuem meios tecnológicos. Outra coisa a ser sugerido é a 

preparação para o questionário ou entrevistas, para que assim tenha mais respostas que facilitem 

o andamento do estudo.  

Considerando os resultados obtidos, é possível afirmar que a tecnologia tem pontos 

positivos e negativos, não somente na parte educacional. Mas é viável afirmar que se utilizar 

de forma cautelosa será útil para se comunicar, para estudos e para busca de informações. Sendo 

assim, conclui-se que o uso da tecnologia consciente é conveniente para toda a sociedade. 
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